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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
— Ara! Tambem isso quem que não sabe!
Mas cá pra nós que ninguem nos ouça, você é bem
senvergonha, dona!

— Descobriu. Não é dormir ajuntando os pelos 
das pestanas e deixando o ôlho pelado dentro
que você está imaginando? Pois si você não acertasse 
pelo menos uma das adivinhas te entregava
prá gulosa de minha mãi. Agora fuja sem escarcéu,
serei expulsa, voarei pro céu. Na esquina você encontra 
uns cavalos. Tome o castanho-escuro que
pisa no mole e no duro. Esse é bom. Si você escuta
um passarinho gritando “Baúa! Baúa!” então é a
velha Ceiucí chegando. Agora fuja sem escarcéu,
serei expulsa, voarei pro céu!

Macunaíma agradeceu e pulou pela janela. Na
esquina estavam dois cavalos, um castanho-escuro
e outro cardão-pedrez. "Cavalo cardão-pedrez pra
carreira Deus o fez" Macunaíma murmurou. Pulou 
nesse e abriu na galopada. Caminhou caminhou 
caminhou e já perto de Manaus ia correndo
quando o cavalo deu uma topada que arrancou
chão. No fundo do buraco Macunaíma enxergou
uma coisa relumeando. Cavou depressa e descobriu 
o resto do deus Marte, escultura grega achada
naquelas paragens inda na Monarquia e primeiro-de-abril 
passado no Araripe de Alencar pelo jornal 
chamado Comercio do Amazonas. Estava contemplando 
aquele torso macanudo quando escutou
“Baúa! Baúa!”. Era a velha Ceiucí chegando. Macunaíma 
esporeou o cardão-pedrez depois de
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